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ANNO 


Principia no dia 20 
o alistamento eleito- 
rali, convidamos os 
companheiros a recla- 
marem os seus titulos 
doe eleitores para ir- 
mos ás urnas na pro- 
xima eleição para a 
waga do conselheiro 
municipal. 

E*' precíso agirmos 
em pról dos nossos in- 
teresses. 


a 


Aos operarios 


Preparae - vos para 
irmos ás urnas nas pro- 
ximas cleições munici- 
paes, 

Muni-vos dos vossos 
titulos, adquiri os vos- 
sos direitos políticos, e 
preparae-vosparacon- 
quistar o logar que nos 
sompete na direcção 
do paiz. Emquanto não 
vos dispozerdes á lu- 
eta, contínuarefis a ser 
escravos dos espertos 
e dinheirosos. O vosso 
voto só deve ser dado 
a companheiros vos- 
sos que conheçam a 
mecessidade. 


ECHO OPERARIO 


Rio Grande, 2d de Julho de 1898 


Victorias Socialistas 
O reinado da burguezis, apro- 
xima-so do seu fim! Já não lhe 
wale a força de que se cerca e de 
que tanto tem abusado, para con- 
tor a onda salvadora que so avo- 
Ruma de forma cyclopica para 
warror da face da terra esse can- 
ero destruidor que ba tantos se- 
galos devora as entranhas do pro- 
Ietariado. Póde cobrir-se do fer- 
xo brunido dos canhões ; armar-so 
dos potentosos couraçados ; cer- 
<ar-so das luzentos o faiscantos 
bayonctas; entrincheirar-se nos 
formidaveis castollos, ou mergu- 
thar-se nos seus ricos e esplendo- 
xoios palacios, construidos à cus- 
ta do milhões de víctimas; que 
ahi mesmo os irá accordar o gri- 
to de jubilo das massas vencedoras 
para faco a faco lhes pedirem 
contas dos seus crimes, se resis- 
tirem, ou ensinar-lhes a respei- 
tar e adorar o sol resplendento da 
Liberdade, que ha muito os faz 








— €Curvarcm-s0 auto às pequoniasi- 
mos mas. fulminanias lampejos. 
sua luz redemptora, se forem juse 
tos o cederom. 


Trabalhadores de todo] o mundo, 
uni- 


vos 
Não rrais deveres sem direitos 
nem direitos sem deveres | 


AOS SOCIALISTAS | 
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' o anaihema quo pesa sobre os; ductos burguezes—o Parlamonto | sental-o tambem no unico ondo 


operarios desdo a mais romota an- 
tiguidade, quando como escravos 
lavravam a torra sob as vistas 
atorradoras do guarda quo os 
ame.çava de chicote ou quando 
eram sacrificados ao simples ace- 
no do senhor, parece querer lo- 
vantar-so n'esto expirar do secu- 
lo XIX, seculo de oiro, de vapor 
o olectricidado, o em que o espi- 
rito humano tanto tem luctado 
por emancipar-so do proconceito 
forreo e acabrunhador d'uma edu- 
cação delictuosa o má que faz dos 
homens escravos e senhores, para 
proclamar a victoria da Igualda- 
de, Fraternidado e Justiça. 

As formidaveis victorias do: 
nossos irmãos da Allemanha, 
França e Belgiea, sobre os parti- 
dos burguezes alliados para resis- 
tirem ao influxo benefício das 
ideias socialistas que os nossos he- 
roicos companheiros irão pregar 
das tribunas parlamentares, são 
prova inconcussa de que o reina- 
do da oppressão avisinha-se do 
seu fim, e que os filhos do traba- 
lho devem preparar-se para toma- 
rem posse da sua legitima beran- 
ça. 

Em presença dos eloquentes 
factos que nos contam os joraaes 
da Europa, quem haverá que não 
se convenço da nossa proxima 
victoria, a não ser algum bur- 
guez cego pelo egoismo ou algum 
infeliz ignorante para quem s es- 
cravidão é tão natural, como para 
as bestas a carga ? 

Qperarios | Olhae para os nos- 
sos irmãos alemães que levaram 
às urnas 2,500.000 suf- 
fraglos, isto é: que foram fa- 
zer o sou protesto contra a socie- 
dade que os expicra e que collo- 
caram no podor a 6O represen- 
tantes seus, que no Parlamento 
deffenderão os direitos do povo 
explorado. 

V êde os da França que, apezar 
dos mil estrs tagemas usados pelos 
nessos inimigos para fazer fracas- 
sar a nossa representação, ches 
gando a unirem-se os clericaes 
com os liberaes ; foram vencidos, 
elevando os nossos 46 repcesen- 
tantes és Camaras, com........ 
990.000 vutos perto de um 
milhão ! 
=" Vêdo matya Betyica, um paiz 
de 6 milhões de habitantes, que 
levou às urnas 534.324 vo- 
tos, conseguindo metter nos re- 







— BY doputados ! 

Que dizeis a isto, operarios in= 
differentes ou pessimistas igno- 
rantes ? 

Talvez quo nas vossas conscien- 
cias entorpecidas pelo soffrimon- 
to ou adormecidas pelo vicio, não 
haja uma scentolha de luz que 
*aça fulguraro espelho da vussa 
alma embutada aos sentimentos 
nobros e grandiosos; é provavel 
que a educação servil e egoista 
que vos deram es iadrões do povo, 
os padres e os Governos, apagas- 
se, em vós os lampejos de smor à 
liberdade que são natos em todos 
os entes ; mas se é preciso que 
vos despertem, se não quereis 
axphixiar sob a atmosphora ve- 
nenosa que se respira n'este am- 
biente anti-humano, que se cha- 
ma sociedade—capitalista— bur- 
gueza ; lembramos-vos o fucturo 
que nos espera so continvamos a 


ser criminosamente indiferentes. putados, o a maior de todas, 


(aos primeiros momontos não pen- 
snram luctar), não obedeceram & 
simplos vaidade, senão ao vigor 
da sua robusta organisação e ao 
proposito de conhacerem com toda 
a exactidão aos suffragios quo o 
Partido Socialista rouno em toda 
a Allemanha. 

Nenhum partido burguoz póde 
fazor outro tanto. 

Ainda que o numero total ao 
votos não o podemos dar hojo 
exactamente, bem como o de de- 
putados socialistas, até que se ve- 
rifique a segunda eleição, basta 
dizer, para quo se possa apreciar 
a importancia da victoria dos 
nossos irmãos de Allomanha, que 
o numero de suffragios passa do 
dicis milhões ; o o de depu- 
tados eloitos é do 36 ou seja 8 mais 
dos que obtiveram na primeira 
eleição de 1893, 

Nes segundas eleições, lucta- 
rão 90 candidatos socialistas, dos 

uaos triumpbarão, pelo menos 
ainda que contra elles se colli- 
gua todos os partidos) mais do 


Por conseguinte, à representa- 
ção da Democracia Socialista no 
novo Parlamento será de 60 do- 
so- 


Lembrae-vos de que temos filhasjnão pelo numero de deputados, 
e esposas, e que a burguezia já Pelo de votos. 


tevo uma epocha em que tinha, q, depu 


Essa diferença entre o numero 
tados e o de suffragios 


direitos sobre a honra das esposas| obtidos pelos mesmos, se explica 


e filhas dos nossos antepassados, e 
que querem que voltemos a essa 


la desigualdade numerica dos 

istrictos. 

Emquanto ha deputados socia- 
listas, como Liebknecht, que foi 


« Operarios, levantae-vos ! Sejeleito por mais de 58.000 votos, 


sois pequenos é porque estaes 
joelhos ! » 


do | ha deputados burguezes quetrium- 


haram sómente com 1. 
le votos. 


e pico 


A burguezia só será batida,| Os socialistas que triumpha- 


quando como nossos irmãos 


dajram na eleição de 16 de Junho, 


são os seguintes : 


sog' : 
Europa, os atacarmos nos sen] Siugor, quarto districto de 


tos. 
A's urnas pois, e viva o Socia- 
lismo ! 


en 


Às eleiçõss na Allemanha 


D'8i Socialista de Madrid.) 
o se esperava, a Democra- 
cia Socialista allem& alcançou 


proprios reductos—os Parlamen- fi por 55.516 votos ; 


ebknecht, sexto districto de 
Berlim, por 58.892 votos. 
Pfannkuch, Magdedurgo, por 
20<040 votos. 
Meister, Hannover, por 26.000. 
Bebel, primeiro districto de 
Hamburgo, por 18.483 votos. 
Dietz, segundo districto de 
Hamburgo, por 21.781. 
Metrger, terceiro districto de 


um notavel triampho nas eleições | Hamburgo, For 42.000 votos. 


verificadas a 18 de Junhe. 

Por mais nve trabelharam os 
partidos burguezos para pôr tra- 
vas À sua marcha progressiva ; 
por mais que o Governo, attento 
aos interesses do capitalismo e es 
ancias do seu senhor o imperador 
Guilherme, tudo envidou, não 
para derrotar aos nossos correli- 
gionarios, porque era impossivel ; 
mas para que a sua victoria fosso 
insignificante, nada conseguiram. 

Os nossos amigos, que contam 
uma organisação potentissima, 


com directores intelligentes,aboe- 
Jdos-o-do + 
rotaram a uns é a outro. 


-A-gua resolução de apresentar |Frobno, 


com uma disciplina admiravel e| 39.065 


Haase, Koenisberg, por 13.524 
Schippol, Chemnitz, por 24.205. 
Stollo, Zwickau, por 18.837. 
Dertel, Altdorf, por 21,959. 
Schwartz, Lubeck, por 9.715. 
Woara, Gera, por 10.844. 
Schmidt, Wiesbaden por..... 
20.017. aa 
Geyer. Leipzig, por* k 
Ulvich, DiBureço 13.399. 
Bock, Gotha, por 12.637. 
Bueb, Mnlhouse, por 8 427. 
Kaden, Dresdo, por 20.521. 
Zubeil, Cherlottenburgo. por 


E Stadthagen. por Riederbar- 


-suparior, der-|min, Kunort, por Halle; Hoch, 


por Hanau ; Elm, por Pinueberg; 
r Altona; Hoffman, 


candidatos em todos os districtos| por Auerbach; Aube, por Mveri 
à ul tima hora accordaram apre-tnia ; Frverster, por Greiz ; Hof-como synonyma de desordem, fa- 


Assignatura por mez, 
Pagamento adean ado! 
Escriptorio à rua Benjumin Cons- 
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mann,por Rudolstadt; Reisxhaus, 
por Sonneberg ; Vollmar, por Mus 
nich ; Klotz, por Stuttgart; Horn, 
por Dresde e veifert por Stolberg. 

Em Berlim houve empato em 
quatro districtos, dos quaes tres, 
pelo menos serão ganhos pelos so- 
cialisias. 

Pelo que respeita ao numero de 
deputados,fo grupo socialista será 
o segundo no Parlamento, pois 
só lhe lovará vantagem o partido 
do centro. 

Depois d'esto .riumpho, ropro- 
sentado por 200.000 votos de aug- 
mento e uma dezena de doputados 
a mais, não sabomos o quo so 
occurrerá ao imperador Guilhor- 
mo o ao capitalismo allomão para 
combater aos nossos corroligio- 
narios. 

Ensaiados todos os meios para 
vencol-as e todos fracassados, não 
rosta outro recurso à classe dire- 
tora d'esso paz quo ir transigin- 
do pouco a pouco com elles, para 
fazer o possivel do que o proleta- 
riado ailemão, som grandes so- 
bresaltos sociaes, cheguo ao Po- 
dor o d'ali realise o programma 
justiceiro e regenorator que ha 
de extirpar o antagonismo de 
classe. 

Se seguirem outra conducta os 
homens que governam o dito Im- 
perio, não adeantarão nada para 
conservação do seu dominio, e fa- 
rão que seja turbulento o ultimo 

riodo da existencia do regimen 

urguez. 

O triumpho dos nossos correli= 
gionarios da Allemanha, como os 
obtidos pelos da França o da Bel- 
gica, o o modestissimo que nós 
outros alcançamos em Março, 
não permitto pôr em duvida que 
o Socialismo Internacional ganha 
terreno por todas as partes o que 
muito depressa se achará em con= 
dições de substituir a classe 
tronal na direcção da societade. 

Saptisfeitos por isso e confun= 
dindo nosso enthusiasmo e nossa 
alegria com os que sentem n'estes 
momentos todos os socialistas do 
mundo pela brilhantissima victos 
ria de nossos irmãos de Allema- 
nha, não podemos menos de ex- 
clamar : 

Viva a Democracia Socialista 
allemã ! 

Viva o Socialismo Internacios 
nal ! 


Nota. —Nós ao traduzirmos o 
artigo acima, sentimo-nos possui- 
dos de tão nobre e justo orgu- 
lho, que unimos as nossas humil- 
des vozes ao collega madrileho, o 
concluimos com um enthusiasti- 
co viva à Revolução Social, e aos 
companheiros allea &as | 

Salvo ! a Justiça Socialista | 

o 


A BENJAMIM MOTTA 





AINARCEIIA. 
Em on.59 d'O Rebate li, com 
a epigraphe acima, um sustan- 
ctoso artigo oude, -x-par-da cem 
sura que fazeis ao O Socialista 





po uso la perecer popa os rem mom. 


2, 


Pois tambem accusações injrstas bous corações, mas de pessimos 
ao systema social defendido polos sociologos. 


socialistas, à quem chamãos auto-| Conclairei. 

ritarios porque desejam vór o po- Guedes Coutinho. 

vo govornando-so a si proprio 

por intormedio de representantos Sr 

sous. PELA PATRIA UNIVERSAL 
Não extranho que assim o fi- = SECA 


zossois, porquo 6, mfolizmonto, o 
mothodo usado por tolus aquelles a 
que seguom a doutrina anarchis- dispõem os partidos burguezes, os 
ta: detonlerom as suas thoo- socialistas conseguiram ganhar 
rias, accusando as outras systho- | mais onzo logaros a maior dos 
maticamento ; mas o quo oxe [449 tinham nasCamaras passadas 
tranhoi o quo peço licença para [que eram 5. À burguozia uniu- 
acoimar de sophísticos, são os ar- |Sº para bator os socialistas, mas 
gumentos quo adduzis em abono | àPezar do tudo não os fez rotro- 
do progresso das vossas thoorias, codor. 
e enfraquecimento das quo os so= 
cialistas (sendo ou incluido) de- 
fondem. 

O facto de Domela Niouwo- 
nhuis passar para os libavtarios, 
o quo não 6 a verlade absoluta, 
porque ollo declarou accoitar a 
lucta politica com outro pro- 
gramma ; não representa o en- 
fraquecimeato do Socialismo, co- 
nuo à declaração de Merlino, foi- 
ta ha tompos, de que havia no- 
cessidado da união do oporaria- 
do para bater em todo o terreno 
a Orisyi o 08 sous, não creio que 


Apezar da grande força de que 


* 

Le Parti Ouvrier discuto mui- 
to a idáa d'nma proxima união 
das diversas fracções do Partido 
Sacialista propondo um Congres- 
so onde ss trato do assumpto a 
aventando a independencia de 
meios de propaganda adoptados 
por cada um como até aqui. 

Oxala so realiso essa união que 
será do grando utilidade para o 
Socialismo. 

* 

Como o vondido Rochefort se 
passasse para os clericass 6 guer- 
soja julgado o onfraquecimento Psp erre Pé Repu- 
da onaroNda O blique uma manifestação ondo 

E' um erro julgar o enfraquo-| compareceram mais de 13.000 
cimento d'uma idéa pelo proce ti- | pes.oas, em honra aos antigos é 
mento lo um dos sus apostolos, | novos deputados. 
pois não $0 numero quedáa for-| Falaram diversos companhei- 
ça, quando se trata de questões ros, entro ellos Jaurés que advo- 
sciontilicas, mas sim As provastgou a união dos diversos gru- 
incontestaveis 4o cabedal scionti- pos socialistas o que foi muito 
fico de que cada uma idéa dispõe. | applaudido. Percorreu divorsas 
Ora, Domela como Merliuo não! ryas, 
são summidades, o outros factos] Dividida mais tarde, parto dos 
de maior transcendencia veem | manifestantos foram para a re- 
em apoio do progresso do = | dacção de La Petit Republique, 
lismo, servindo-uos mesmo dote outra foi para a do L'Intran- 
que o coilega usou para demons- + sigent, onde os vivas ao Socialis- 
trar o nosso enfraquecimento : — | mo a à Revolução Social, so al- 
a eleição do Carmaux ondo fot | tornavam com os de — abaixo 
derrotulo Jaurós,podendo-nos ba- | Rochefort ! Abaixo os traido- 
sear até na derrota de Guesdo, | res ! 

Chauvin, etc. A policia atropellou a diversos 

Carmaux é um centro essen-fe prondeu a outros 
cialmento proletario como diz no) Ha muito Paris não vô uma 
sou artigo, os votantes socialis- | manifestação tão significativa. 
tas, são eis dando como se * 
comprehendo ; ora, sendo os pro- h ngresso na- 
lotarios a classe monos illustrada PA to Partido os rario das 
e dopondendo a politica d'umalcoz se realisará em Montluçoa no 
certa dóso do ilustração E f-| proximo Setembro. Durará qua- 
te dos votantes, não era do admi-| tro dias, um dos quaes será con- 
rar que os socialistas fossom dor- sagrado à conferencia dos conse- 
gua já Lele ar teem di-| lhoiros do partido. 
nhoiro, autoridado e força para) , am do dia provicional 


comprar, prometter, mandar é a S 
poi da totântas ; já porque soatara ao erre pontos : 
a estes lhes falta a comprenen-|, 1º-—Situação do rtido. Re- 
irei latorio do Conselho Nacional e 
são dos sous direitos e força. E 
das organisações representadas. 

Além d'isso, Jaurós, Guesde,| 2º.—As ultimas oleições legis- 
Chauriao, eto., foram vencidos | lativas e suas consequencias.(Pro- 
com muita gloria, prque foi pre- | jecto do unidade socialista, libor- 
ciso que os partidos burguezos se | dade de voto, etc.) 
unissem para derrotal-os, e ain-| 3º.—0s eleitos do Partido na 
da assim usaram do toda a espe-| Camara 9 no paiz. 
cio do fraude e coacção para com| 4º —Antisimitismo e naciona- 
os votantes, pars poderem ven-] lismo. 
cer. Notando-se ainda queo voto| 5º. —Da organisação central e 
plural é apanagio da burguezia | federal do Partido, da propagan- 
franceza, e que apezar de tudoos|da e dos meios de fazel-a mais 
socialistas levaram ás urnas cer- |officaz, (reuniões, folhetos, im- 
ca de um milhão de votos o ga-| prensa, etc.) 
nharam mais onzo logares nas 
Camaras, a maior do que tinham 
na anterior legislatura. 

O que quer isto dizer ? Que o] mento quo teem em Brest os Srs. 
Socialismo perde terreno ? Não, | Esuaul e Aubineau. 
porque o augmento de votos si- 
gnifica que o povo se educa e que 
em 5annos o povo fraucez illus- 
trou de 400 a 500.000 dos seus 
membros. 

Para admittir o pregresso do| 
anarchismo, seria preciso duvi-|ln' a, como do costume. 
dar das leis do progresso que são mam 
fataos à inequivocas para quem 

ATEU 4º «goltar. 


























* 


augmento da salario, além do pa- 


meusal como era. 





À 





Quanto à utopica visão de .om-1 policia 


: 
munismo-anarchico como comple-| por causa d'um artigo por elle 
mento do socialismo, é propria de! publicado no jornal anarchista 


ECHO OPERARIO 




























































são quen. caminham na vanguar- 
da do Socialismo se se tiver em 
conta que a Belgica tem — 6 mi- 


socialistas, havendo muitos pre- 


Acham-se em gróve os opera- 
rios mechanicos do estabelecio 


Os gróvistas podem a jornada 
do 10 horas que era do ll e o 
gamento quinzenal em vez de 


Os jornaes burguezes atacam- 


Foi condomnado á morte o opo- 
ravria Etievant, porque quando a 






Le Libertairé, soba epigrapho O HUNGRIA. 
coelho eo ciçador, ello resistiu! As qutoridades continuam a 
à policia de rewolver em punho. | commetter atrocidádes com os so- 
de E cialistas. A geondarmeria promo- 
Nota. — Depois da notícia feita, | vou umas Eber Pd e 
soubemos quo a presidento dal somburgo e fez fogo sobre o po- 
França commutou a pona em 15) vo, mataudo tros s cialistas é fo- 
annos de trabalho forçado. rindo mortalmente a 6. 
BOLGICA Como se vô, a burguezia não 
Realisaram-so as eleições para odor seta bege a 
ori vam de opposi aos socialistas. 
deputados, dando como resultado es po 
27 socialistas eloitos, o que equi- ALLEMANFIA 
vale a mais 7 do quo tinham 0) Nossos correligionarios lucta- 
que correspondom às seguintes | ram nas eleições de 16 do mez 
circumscripções : passado em 396 circumscripções 
' Charleroy, 8; Mons, 6; Lie-l Noanno de 1893 já luctaram 
ja, 6; Soignies, 4; Thuins, 2 clem 351. 
Huy, 1. Estas uitimas duas fo-| fnrão omituram-se em toda a 
ram ganhas esto anno, mas em Allemanha 7.073.973 votos, dos 
compensação porderam Vorviers, |quaes corresponleram a nossos 
onde so uniram os liberaes aos companheiros 1.786.738, que elo- 
cloricaes. E geram 45 deputados, sendo al- 
Esta perda, embora sensivel, | guns oloitos como Liebknccht é 
não diminuo a importancia do Singer, por 51.569 o 46 305 vo- 
triumpho dos socialistas que d'es- tos respectivamente. 
ta vez tivoram mais 100.090 vo- ; 
Dos seis district 's que conta 


Feque em idas Berlim, cinco foram ganhos pelos 


Os 27 representantes soci lis- pe correligionários que de 
tas dofondorão as Camuaras os ic [289 604 votos. ali omittidos al- 


teressos de 534,324 eleitores que SENTE 


os elegeram. 
sociali Es os rec.her excellentos 
ha de espada é noticias da campanha eleitoral. 


INGLATERRA. 


lhões — de habitantes. a rec R cos Se rito 
Em 1894 houvo 334.500 votos | consideray 8 
EV N considera velmento. 
socialistas, 544.287 liboraes e] No anno passado compunha-se 
944.826 clericaos. RR de 489 secções com 44.709 socios 
| Em 1896-1808, os socialistas | o tinham em caixa 75.109 libras ; 
tiveram 534.324, os liberaes|n, i 660 se- 
: presents anno teem se 
361.307 e os clericaes 848.047. cções com 85.928 socios, é pos- 
ouro e devo or suem um fundo de 96.900 libras 
os socialistas ganharam E 
votos, omquanto os liberaes per- HESPANHA 
deram 182.890 e os clericaes|) Devido à guerra de Cuba aug- 
96.779. menta a miseria je mero tra- 
balhadoras que todos os dias se 
Colebrou-so em Bruxollas um [manifesta cansada de soffrer, le- 
da Foderação de Opo-| vantando gróves, pedindo aug- 
rarios pedreiros, que tratou en- | mento de salario, protostando cou- 
tro outros assumptos dos traba-|tra a carestia dos goneros de pri- 
lhos mais convenientes para at- | meira necussidade, etc. 
trahir à sua organisação a maio-) Os socialistas pedem a todo o 
via dos operarios do sou officio. | custo a paz, porque com A guerra 
— Em Nauner se realisou o tri- | são elles quem mais sofrem. 
imo primeiro Congresso da Fe-) Ha muitos milhares de opera- 
feração Typographica. rios sem trabalho, por causa do 
Os assumptos tratados todos se | fechamento de muitas fabricas. 
referem à sua organisação. Muitos operarios teom sido pre- 
sos, por censurarem o governo 
= tec declarado a guerra a 
uba. 


presentação ao governo contra 
esso procedimento por parto das 
autoridades municipaes. 

A proposito da faita de traba- 
lho mandou a Fedoração das As- 
sociações de Classe entregar a re- 
presentação que abaixo publica- 
mos ao presidesto do Conselho 
Municipal, juuta a um officio on- 
de se fazem considerações justis- 
simas ao tempo que so pedo o 
cumprimento da lei, Eil-o: 

<1* —Que se cumpra oque se 
acha “eierminado no S 4º do ar! 
214 do codigo do posturas muni- 
ciçaes, referento à pintura de 
cantarias ; 

2º. — Cumprimento dos artigos 
217 ezZ18 do mesmo codigo, re- 
ferentes a robôdcos, caiações é 
pinturas nas partos exterior e in- 
terior dos predios ; 

3º.— Cumprimento do art. 231 
do mesmo codigo, reforente á re= 
construcção de canos ; 

4*.— Quo sejam substituidos os 
beiraes por platibandas, para ob- 
viar à continuação de desastres 
como aquelles que já por vezes 
teom succedido ; 

5*.—Substituição dos degraus 
collocados na parte exterior dos 
predios, pela sua collocação na 
parte interior, o substituição dos 
revestimontos de madeira na par- 
te exterior dos predios, por uma 
fórma do construcção mais apro- 
priada ; 

6º. —Reconstrucção do escadas 
por fórma a collocal-as em con- 
dições de salvamento em caso de 
incendio ; 

7º. — Assoalhamentos novos nos 
predios que os teuham em maw 
estado, o substituição dos tectos 
E forro por fasquiados e estuca- 

ss 

8º. —Limpoza fissional de 
cantarias e sua substituição quan- 
do ri em mau estado ; 

9. —Nomeação por parto da 
Exma, camara me pro uma. 
commissão syadical permanente, 
da qual faça É estos um delegado 
eleito pola Foderação das Asso- 
ciações de Classe, encarregada 
de elaborar annualmente um res 
latario de tolas as propriedades 
que careçam de reparações. » 

Esta representação foi enviada 
à commissão de obras para infor- 
mar. 

Porto — Trabalha-so activa- 
mento para organisar uma asso- 
ciação do costureiras, a primeira 
d'este genero n'aquella cidade. 


ESTADOS-TTNIDOS 


N'esto paiz progrido muito o 

Socialismo, sendo uma prova a 
manifestação do 1º de Maio, om- 
de o chafs do policia de New- York. 
a ip mas que os operarios,, 
sob a orientação de Daniel de 
Leon, Mathew Marquire, Lucia 
Sanial e outros,se reuniram n'uma 
local e resolveram lançar um 
manifesto de protesto contra a 
arbitraria autoridade, que pisou 
a constituição e ofendeu um Par- 
tido reconhecido officialmente, e 
pedindo a demissão a'elle por jul- 
gal-o incompetente para 0 cargo. 
Resolvoram tambom processal-o, 
para o que se recolheu logo di- 
nheiro suíficiento para o pro- 
cesso, 
E8Foram convidados todes os ope- 
rarios para assignarem o protes- 
to, bom como um manifesto de 
solidariedado e fratoruidado aq 
povo hespanhol, como aflicmação 
de que não são a favor da guer- 
ra, nom são inimigos dos hespa- 
nhões operarios de quem são ir- 
mãos. 


ITALIA 

inuam as persegui aos 
aqi Nos — Os conselheiros socialistas 
de Bilbão oppuzeram-se à propos- 
ta de aquelle districto entrar com 
125 000 pesetas para a subscri- 
pção nacional em beneficio do 
augmento de esquadra e propa- 
pativos de guerra, o em substi- 
tuição apresentaram o projecto 
do ontrar o municipio com 5.00) 
pesetas para fundar hosnodarias 
para os collogios dos filhos dos 
operarios, e ajuda de vestil-os. 


Os burguezes não votaram esta 
proposta e sim a do auxilio à 

uerra. 

Os socialistas conseguiram di- 
miauir 2.000 pesetas nas dospezas 
da intendencia d'ali. 

PORTUGAL 

O operariado d'este paiz atra- 
vessa actualmente uma crise ter- 
rivol, tal como a de falta de tra- 
EUISSA balho e o eucarecimento dos ge- 

*Doclararam-so em gréve em |neros de primeira necessidudo 

Ganto mais de 1.500 operarios| Além disto, a vereação de 
pedreiros, devido aos patrõos ne- Lisboa tonta prejudicar as asso- 
garom-se a augmoatar-lhos os |ciações alionando propriedades 
salarios. municipaes, augmentar os impos- 

A attitude dos operarios já fez | tos, conceder monopolios o extin - 
ceder a alguns pairões. q o era de arbitros avin- 

ouros 
—AITSTRI A. —A Junta municipal socialista já 
Celebrou-se em Linz o-Con-[|se reuniu para tratar da rovts 
- actos de autorita- 


sos e alguns jornaes intordictos. 

Prampolini foi julgado pelo tri- 
bunal militar e condomnado a 20 
annos do reclusão 1!!! A info- 
mia da burguezia vao ao ponto 
de cortar ao povo o direito de 
pugnar pela liberdade dos sous 
defensores. Embora, o Socialis- 
mo vencerá, porque elle é a jus- 
tiça; o, ai Pas tyrannos que 
serão tratados como merecem. 

SUECIA 

O Parlamento d'este paiz de- 
cretou ha pouco tempo o sulfra- 
gio universal. 

Por meio d'esta lei, augmen- 
tam os votantes a 400.009, que 
eram só 225.000. 

Esta loi favorece ao Socialis- 
mo. 





























REPUBLICA ARGEN—- 
TINTA. 


Os nossas. companheiros d'ali 







logados. vo em geral para fazor uma ra-!Nos contros, em casa, na rua, nos 


Ha- não poupam esforços para a dio 
lista comparecendo a elle 159 de- jrismo, e resolvou convocar 0 pos VUIg AÇÃO “dos” MUssos—prirreipros— 


ECHO OFERARIO 


as 3 





theatro, em toda a parte se fa 
propaganda. Agora, organisam 
soirées que principiam por confe- 
rencias, seguem-se scenas comi- 
cas, recitativos, pequenos dra- 
mas, adquado tudo à propaganda 
e terminam por bailes. 


Na campanha começa-so a agi- 
tar o operariado, graças aos bons 
e dedicados companheiros de Bue- 
nos-Ayres que tudo sacrificam 
em prol dos seus ideaes. 


Trata-so tambom de lovar a 
propaganta ao seio das classes 
armadas, principiaudo pela guar- 
da nacional, com cujo titulo vão 
imprimir um folheto. 


A policia votou manifesto cha- 
mando todos os membros a uni- 
rem-so para protestar contra a 
extorsão que lhe querem fazer, 
rebaixando-lhes os ordenados. 


Acha-so n'aquella cidade, onde 
tem feito algumas conferencias 
que teem agradado muito, se- 
gundo diz La Protesta Humana, 
o anarchista Pedro Gori, um dos 
implicados nos tumultos de Milão 
e por causa do que teve de fugir. 


E' um habil advogado, o gosa 
de muita sympathia entre os sous 
camaradas. 


Os nossos companheiros d'ali, 

continuam a sua Cosimiórita cam- 

panha contra a guerra em proje- 

rr lodo aquella republica o o 
ile. 


REPUBLICA D2 UROU- 
GTA 


Montevidéo — Fundou-se n'es- 
ta cidade o Contro do Partido So- 
cialista Uruguayo, ao qual com- 
pareceu grando numero de ope- 

-rarios. O acto da inauguração 

foi presidido por A. M. Lazzoni o 
encerrado por José Capelán ; ora- 
“dor foi o nosso distincto compa- 
nbeiro José Ingenieros, que veio 
ali de Buenos-Ayres. 


. Terminou a fosta com um baile, 


Fazemos votos pelo seu pro- 
gresso e que os companheiros da - 
quella republica saibam corres 
ponder aos fins para que foi fun- 
delo o Partido. 

Saudamol-os. 


SEOÇÃO ITAL(ANA 


VORA PRESENTE 


Come nella vita individuale, 
cosi nella vita dell" umanitá, si 
hanno a volte sintomi precursori 
di mali, cho non curati a tempo 
conducano a fatali conseguenze. 

Nos é nostra intenzione atteg- 
giarci a profeti, ma nell' ora pra- 
sente, auchoi piú ingonui ottimis- 
ti non possono illudersi sulla gra- 
v:tá dei fatti che man mano van- 
no succedondosi sempre con note-. 
volo veemenza e che dovranno 
incluttabilmante condurci ad uno 
scioglimento che noi avremo al- 
tro vollto potuto opinaro do- 
vor'essero la conseguenza logica 
di una razionalo evolnzione e che 
oggi inveco (dato ssmpre I'anor- 
male stato di cose) non potrá es- 
sere che il frutto inevitabilo di 
una cruenta rivoluziono. 

La storia, se veritiora dovrá 
tracciara con caratteri di sangue 
le ultimo pagino di questo se- 
colo, le innumerevoli vittimo 
immolate al furore borghese in 
quest'ultimo decennio, gridano 
dasvloro avelli giustizia. 

Possa, questa giustizia, essor 
la divina matrona che n.entre 
dall'una parte fa pesare sul ca- 
po del reprobo laspada ultrico 
del delitto, dallaltra sollova il 
povero,... Iop) e lo guida 
matornamento sul sentioro della 
veritá o dell'amore, e non Vaut- 
tuale druda dei Cesari choe—pol- 
lice versu — condanna il gladia- 
tora caduto. 

La Lotta titanica che "umani- 
tá da secoli sostiene cou ss stessa 
a fiao di raggiungero la guari- 
giono cumplota del cancro politi- 
co-gconomico, che paralirza e ao- 
nishilisce le sue piú feconde e vi- 
goroso iniziativo, é giunta ormai 
al suo parossismo. 

H desiderio immenso di libor- 
tá rincrudolito dal malestare eco- 
nomico, si trova oggi ad attra- 
versaro il suo periodo piú acuto ; 
ci il proletariato non potendo — 
e non dovendo — ulteriormente 
illudorsi sul suo futuro miglio- 


colla viclenza, quanto Vassur- 
ditá di leggi effimere li va ne- 
gando. 


La condiziono addirittura in- 
sopportabilo in cui sitrova la 
classe sociale che soffro, pur es- 
sendo il piú imprescindibilo elo- 
mento dirichezza, ha ormai stan- 
coto la pazionza della medesima, 
od essa — esseulole nogato ogai 
mezzo legalo di difesa contro il 
vamyirismo capitalista non puó 
sporaro aiuto che neilo proprio 
forzo, perció aflino di vederla 
togliersi da questo doloroso sta- 
to, rendecisi doveros suggaroi- 
lo, come unico rimedio al male 
delVora presente, Vaziono pron- 
ta, enorgica, anziche la placida, 
filosofica rettorica. 

Li momento é decisivo, non si 
tratta doll avveniro di un parti- 
to, ma bensi del"umanitá. La 
indiscutibile superioritá del la- 
vorotore di fronte al padrono 
rappresantando questo la stori- 
litã, il furto, quello la feconditá 
o ['abnegazione, il disprezzo dell" 
uno contro laliro, la velocitá 
formidabile dell"uomo nella corsa 
della civiltá, somo presagi bas- 
tantemente eloquenti,sintomi pre- 
cursori di una prossima o violen- 
ta rivoluzione sociale pel com- 
pimento della quale emettiamo i 
nostri piú fervidi voti, convin- 
ti di vedere nell'ora solenne ad 
ognuno compiere il proprio do- 


vere. 
Vo B. 
—— 


NO THEATRO 


Cortinta entre nós a esplendi- 
da companhia Modena & Colom - 
bino, que nos tem deliciado com 
os seus correctissimos trabalhos. 

Depois da ultima noticia que 
demos deram-nos: Maria Joan- 
na, Soror Theresa e Ofilho do 
forçado, peças em que o publico 

80 prazer de apreciar o talen- 
to dos artistas que são correctis- 
simos, havendo a notar as Sras. 
Bossi, Do Villar e Travorsi que 
nada doixaram a desejar, es 
cialmente aquellas quo agrada- 
ram om extremo. Dos actores to- 


dificeis papeis que lhe couberam 
porque são conscienciosos o ar- 
tistas. 

Tivemos tambem a comedia 
Um banho frio que foi ropro- 
sentada admiravelmento princi- 
piando por fazer ao natural o ba- 
uho, o syinpathico Sr. Remo Lot- 
ti; o as transformações a imica- 
vois do talentoso Colombiao que 
cada vez nos almira mais. 


Hontem deviim levar á scona 
Maria Antonicka, um drama 
collossal muito conhecido do uos- 
so publico, onde a Sra, Bossi dos- 
empenha o papel de protogonista. 

Infolizmento o nosso publico 
continúa a não frequentar o thea- 
tro, talvez porque o mallito jo- 
go do bicho lho rouba quantos 
vintens arranjam. 


Apezar dos bellos trabalhos e 
excelente orchestra, a frequen- 
cia ao thoatro tem sido diminuta. 


Hojo, outro espectaculo com 
novos trabalhos pela companhia 
e Colombino. 


—— 


Fabrica de bolacha 


Inaugurou-se no dia 22, ás 
NH horas da manhã, a fabrica 
de bolachas e biscoutos dos 
Srs. Leal, Santos & Wald. 

Não podemos assistir ao 
acto para o que tinhamos si- 
do gentilmente convidados pe- 
los seus proprietarios, devido 
aos nossos complexos afaze- 
res, pelo que pedimos des- 
culpa ; mas soubemos quo foi 
feita a inauguração com todo 
o brilho possivel, havendo a 
maior alegria por parto da 
Imprensa e mais assistontes, 
que foram colmados do atten- 
ções por parto dos Srs. Leal, 
Santos & Wald. 

A' noite houve musica, dis- 
tribuição de biscouto e bola- 


e até às 9) horas da noito, es- 
tovo a fabrica à exposição, 
sendo muito visitada e haven- 
do diversas mesas cobartas 
dos productos magníficos, se- 
gundo nos garantem, da mes- 
ma fabrica à disposição de 
quem queria. 

Aos Srs. proprietarios en- 
viamos folicitações pela glo- 
ria que lhes caba de trazarem 
ao Rio Grando um novo me- 
lhoramento, o ao publico por 
poder gozal-o. 

Aos operarios desta cidade 
tambom cabem as felicitações, 
porque das fabricas aqui oxis= 
tontos, a de conservas dos 
mesmos senhores é uma das 
que menos os sacrifica. 

Nota — Depois do feita a no- 
tícia, soubomos quo o nossa 
illustro collega e amigo Sr. 
João José Cesar tovo a ama- 
bilidade do acceitar o convite 
que lhe tinhamos feio de nos 
representar ; mas que elle não 
tinha a cortoza de podor ac- 
cedor em razão de afazoros. 
Folizmento vimos que pôde, 
pelo que lhe ficamos muita 
obrigado ; bem como aos Srs.. 
Leal, Santos & Wald pela 
attonções quedispansaram sq 
nosso rapresentanto. 

* 


Em nome da Imprensa lo- 
cal, representada pelos jor= 
naos Diario, Artista, Echo da 
Sul, Tribuna, Cidade o Esha 
Operario, foi enviado um tele- 
gramma a toda a Imprensa 
do Brazil, participando-lhes a 


cha, segundo vimos uma pes-|acontecimento. 


ramento, é deciso esigere anche dos so portaram à altura dos soa mostrar, fo durante o dia 
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Imaginemos uma cidade que tenha 20.000 ca- 
sas e 100.000 habitantes, para exemplo. Admit- 
tamos que hajam 40 classes do officios, tendo uma 
média de 30.000 homens om condições de traba- 
lhar, e que estos tenham familia composta entre : 
uma, duas, tres, quatro a oito ou dez pessoas a 
sustentar, som que haja quem o ajude a ganhar o 
sustento da mesma ; mn'estas casos, cada um cal- 
culará o que póde dispôr para aluguel de casa e a 
escolherá de accordo com as suas posses. 


— Mas n'esses casos, haverá como agora quem 
sendo só occupe uma casa enorme, emquanto que 
uma familia vumerosa pela falta de meios habitará 
um cubiculo, continuam por isso as difforenças o 
desigualdades ? 


-— Não se esqueçam de que a collectividade 
auxiliará sos membros mais sobrecarregados de 
familia facilitando-lho os meios de comer mais ba- 
rato, que os alugueis não serão tão penosos amo 
agora, visto que só pagarão a contribuição rela- 
tiva à despeza que o edificio custou calculada como 
agora se calcula a decima, que a educação dos À- 
lhos será pur conta da collectividade, que em caso 
de doença o medicc e a botica bem como o sus- 
tonto da familia n'esses casos tambem será sus- 
tentado por ella, o que o producto do seu traba- 
iho será recebido integralmente tirada a contei- 
buição de humanidade, que é nma especie de im- 
posto que todos pagarão para sustentar os invali- 

“ dos por trabalho, idade ou defeito physico, bem 





om a aduca- 





CATHECISMO SOCIALISTA ” 
de não pordorom nunca, pris a foderação impunha 
o dever de não poderem vir de outras cidades ou 


Estados operarios que os substituissem, antos au- 
xiliariam a resistencia com uma contribuição qual- 
quer em dinúeiro. 


O que dizemos relativo à resistencia econo- 
mica, dar-se-hia em todos os casos, tornando se 
por este modo a classe oporaria souhora dos desti- 
nos da nação. 


— E não se daria o casu de, por interesses 
particulares, os delegados falscarem a sua missão 
e vutarem medidas prejudiciaes ou negarem refor- 
mas utois, como acontece nos Parlamentos bur- 
guezes ? 


— E' impossivel! Nas associações de classes 
uão ha razões para assim procederem, porque se- 
ria prejudicarem-so a si pcoprios, visto que os 
represontantes serão operarios tambem e into- 
rossados no bom successo das causas justas, Se 
actualmente se dá isso nos Parlamentos, é por- 
que os interesses são diversos, porque vivem 
uns à custa do mal dos outros e porque são pagos 
para irem ali defender causas indiguas e vergo- 
nhosas ; além de quo, não havendo até agora go- 
vernos que ropresontem a vontade do povo e sim 
camarilhas onde so trata de melhor o escravisar, 
cada uma d'ellas quer ter o direito de melhor se 
aproveitar da posição que o governo dá para o ex- 
plorarem a sou modo. Não, nas associações de clas- 
ses como de tudo quanto dimane do socialismo, os 
interesses nunca serão antagonicos como agora & 





RE a a A DIO 


a qualquer fabrica eoxtran- 
geira. 
Folicitamos ao publico ain- 
da uma vez. 
Rito 


Um réles empregado 


Voio ao nosso conhecimento, 
um facto dado na repartição das 
costureiras da fabrica Rhoingantz 
que maito desabooa ao auctor 
como empregado, e que tambom 
póde prejudicar o estabelecimento 
so esso typo continuar a occupar 
aquelle logar. 

E' o caso, que as operarias alli 
empregadas, teom a liberdado de 
cantar e conversar, o que é de 
utilidado para a fabrica porque ha 
um provorbio que diz :—Quem 
quizer bom trabalhador, procu- 
re um caracter jovial e assobia- 
dor. E tanto isto não prejudica o 
estabelecimento, que os chefes da 
repartição nunca se lembraram 
de privar essa distracção. 

Pois foi agora para lá, um in- 
dlividuo quo polos modos não me- 
rece o Jogar, e como a conscion- 
cia assim o accuso; lombrou-so 
de fazor jús ao ordenado que ga- 
mha intrigando as pobros opora- 
rias, para o quo pareco ter voca- 
São pronunciadissima. 

Ha dias prohibiu quo elias can- 
fassem, o porque algumas lho 
responderam que ello não ora mais 
do que os outros o que os antigos 
mão lhos prohibiam esso entreti- 
mento ; O intriganto foi accusal-as 
mo Director, que sem consciencia 
do facto, mandou-as despedir ! 


ECHO OPEN ARIO 


| Temos, pois, n'esta cidade) que so prese de saber cumprir com 
uma fabrica de bolacha e bis-/o seu dever ; mas muito natural 
couto, que produz artigo igual] n'aquello ,que só faz o que lhe dá 


na caboça, não atiendendo às ra- 
z0es que outros mais correctos e 
cumpridores lho apresentaram. 

Ao Sr. Rhoingantz recommen- 
damos os factos desta ordem, por- 
que por causa d'um mão empre- 
gado soffro o estabelecimento o 
que não quererá S. S. assim como 
nós não desejamos que os opera- 
rios ou operarias soffram os ca- 
prichos dos empregados indignos 
do serem mandados, quarto mais 
mandarem. 

Não era caso para despedirese 
ninguem, se soubesse reprehen- 
der. 


Aos socialistas 


Está funccionando 
numa das salas da no- 
va Eintondencia, a com- 
missão do alistamento 
eleitoral muníci a';os 
companheiros que 
queiram ir ás urnas 
votar no candidato 
oporario,dovem Ir alis 
tar so para poderem 
requerer seus titulos 
e exercerem esse de- 
ver tão sagrado ao po- 
vo quo estima as suas 
liberdades — eleger 
quem fôr capaz de ze- 
lar os seus interesses. 

Nesta redacção dão- 
so as informações pre- 
cisas. 





O Socialismo 


Nas ultimas eleições de Depa- 
tados havidos na Allemanha o 


mez , votaram em Beor- 
lim 65 34 dos oleitores sega need 
vencencendo os 


Os jornaes Jiberaes “confessa-| Por 
ram a sua derrota, sentindo 1 


. Isto é indigno d'um Directorjo seu partido não achasse um só 


18 CATHECISMO SOCIALISTA 





sim communs, porque cada classe na sua esphera 


será dependente das outras. 


AR RAIO IEEE ca S e OE O Eee QREN ou | SEARA aoedo para opor o pa ARNO serio para oppor ao par- 
tido socialista. Todos os partidos 
aliás so aliáram para combater 
os socialistas nas eleições do se 
gurdo escrutínio. (1) 


(1) O nosso illustrado collega do 
Artista de onde tiramos a noticia aci- 
at bem podia juntar : — para perde- 

+ como verá em notícia qa nós 
deda n'outro logar, tirado 
collega El Socialista ? 


—m— 


Bibliographia 


Duraato s ultima semana recebo- 
mos e agradecemos : 


Lan Kevuo Socialisto nu- 
mero ltz correspondente a Id de Ju- 
nho p. p. que traz o seguinto sum- 
mario : 

Se houve Socialismo nos par phletos 
e brochuras de 178% por Andre Lich- 
temberger; Pensamentos de Tolstoi, 
por Ossip Louriê; O Congresso inter 
wacional de Aygiene e de demographia 
em Madrid, por Paul Brousse ; A fa- 
múlia ideal, (continuação e fim) por 
Eugéne Fournitre ; A extensão uni- 
mersataria, por Augustin Chaboseau ; 
AtLuta pela existencia ea Associação, 
por Desideré Descamps; À Federação 
angio -saxzonia, por ul Louis; O 
Partido Socialista tahano e à revolta 
de Milão, por Gerolamo Gatti; Mov 
mento Social por Adrien Veber; Chro- 
nica musical, por J. G, Prod" Homme ; : 
Revista dos Livros, por A. M. Correio 
dos Theatros, por Valery Hernay. 


São dignos de mensão especial os 
artigos do Andre Lichtenberger, Ossip 
nnidço Paula Louis, Eugêno Fournió- 

ro, Paul Brousso e Augustin Chabo- 
soau, aquelles Lares luz que veem tra- 
zor a historia d , O estos & 
sua razão de 








Astigna-se esta Importante revista 
em Paris, Passago Choiscul, 78. 

Preço da assigoatura para fóra da 
França, 20 por anno, publica- 
so mensalmente u'um volume de 180 
a 200 paginas. 


A Evolução, jornal espirita, quo so 

eia oba esa) soba direcção 

Sr: Domingos Toscano Barbosa, 
Sem 15 dias. 


nesta cidade, tendo aus sódo am Po- 
lotas. 


que esses re 
agora, pro 





ASSecÇÃO O COOPERATIVA 


Casas para E onnciciios 





O nosso illustro collega La 
Voz del Obrero, ide Montevidéo, 
traduziu e publicou O nosso pro- 
jecto de cooperativa de casas 
para operários publicado no nos- 
so numero 90. 

O 1º de Maio, de Campos, tam- 
bem o publicou. 

Agradecemos a attenção, e fa- 
zemos votos para que esse proje- 
cto possa ser util a alguem. 


O 


Ãos socios da “União Operaria” 


Pede-se aos associados em ge- 
ral, que vão á séde da sociedade 
fazer os pagamentos das suas 
mensalidades em atrazo, porque 
o cobrador procura-os em casa 
uma, duas e tres vezes o não en- 
contra quem os attenda. Para 
evitar desgostos e reclamações 
descabidas pod pede-se que dêem avi« 
so quando se mudarem de local, 
conforme manda a nossa lei. 

O cobrador é o mesmo conti- 
nuo, o companheiro Raphael de 
Souza Pinto. 

Kio Grande, 20 de Julho do 
1898. 

O secretario, 
Lufridio Lopes. 








Pedem-nos para agradecermos 
destas columaas ao Sr. Gerente 
da companhia União Fabril, a 
quantia de 50$000 com que dg 
neficiou ao infelicitado operario 
João Carvatto que se acha gra- 


do | Yemento enfermo e em circums- 


tancias penosissimas. 

Fazemol o com o maior prazer, 
porque achamos nobre o procedi- 
mento do Se. Alfredo Rhdingante 
consolar áquellos que sofírem, 
- jalom dus dores physicas, a mise- 
ria atorradora. 

Assim como censuramos os er- 
ros commettidos pelos directore 
das fabricas, saboremos sempre 


fazer-lhe justiça desde que algu- 
ma acção a m 
A nossa critica não é systho- 
matica. 


à PORTO-ALESRENSE 


LOJA DB 


Espartilhos e costuras 


JOSSBMINA PERRARY 


Tem sempre grande sortimen- 
to de espartilhos do diversos feie 
tios, para noivas, senhoras e me- 
Dinas. 


Aprompta-so qualquer encom- 
menda por medida, para diversos 
preços. 


Nesta casa trabalha-so só com 
barbatanas. 


Vestidos para noivas, para bai- 
les, manteletos, capas, etc. Tudo 
pela ultima moda. 


Preços modicos 


RUA PAYSANDU N. 95 
Rio Grande do Sul 





Agentes do “Echo Operario 


Quarany — Ladislão Cabral. 

Bacs — Josó S. Marques na 
loja 4 Vencedora. 

CariraL FengraL. — Mariano 
Garcia, rua Moreira Cezar n. 121 
(charutaria). 

SanTA VICTORIA — João Marm- 
tins Netto. 


PsLoTAs — Manoel F. Vieira, 
rua 7 de Setembro n. 32. 


ALecrete — Eduardo Mall- 
mann. 
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ntantes publicos não façam como 
jam aos seus sympathicos, explorem 


Morganisação futura das colle- 
ctividades 


— Caso as classes operarias cunseguissom essa 
organisação, está provado que venceriam todas 
as suas opiniões ; vê-se tambem que fariam ele- 
ger represontantos sous aos pariamentos e demais 
cargos governatiros, tanto districtaes como esta- 
duses e + Vimos tambem que uma voz se- 
mhores toder aboliram tudo o que representa 
força de burgnezia : exercitos, armadas, reparti- 
ções publicas, ato., etc., incluindo, sobretudo, a 
abolição da prepriedado individual; mas ainda 
não sabemos como se dirigirá a sociedade em pleno 
socialismo. Passemos a essa explicação. 

— A organisação das associações de classo 
que deixemos acima explicada, é o mais porfeito 
retrato quo se póde dar da sociedade futura, mas 
vamos explical-a melhor para mostrar certas par- 
ticularidades que muito dão que pensar a muita 
gente. 
+== Em primeiro logar digamos como se procederá 
à administração da propriedade o distribnição. 

— Frita a collectivisação da propriedade, 
quem a sdministrará ? 

— A collectividade polos seus legitimos repre- 
sentantes eleitos pelo suffragio livre e voiuntario. 

— Nºesses-casos harerá-camaras- 
como na actualidade ; e como se póde garantir 


-egorernos—- 


aos seus semolhantes, so locupletom com o que per- 
tenco à collectividade ou rolaxem os seus interes- 
ses ? Não temos nós actualmente tantos assim f 

— Não é preciso harer governos nem cama- 
ras para se terem empregados zelosos ; e mesmo 
porque ne futura sociodade os empregados não só 
não poderiam atraiçoar a collectividade porque não 
toriam occasião para isso. como não terão necessi- 
dado do praticar essas infamias polo quo já disse- 
mos : — todos os homens ganharão o bastante para 
não soffrerem privações. Mas como é difficil res- 
ponder às objocções emquanto não so desenvolve 
o quadro da futura socio iade, vamos primeiro fa- 
zer-lho o retrato o mais porfeito que podermos. 

Imaginemos que se proclama o socialismo, Re- 
unem-se as classes todas e cada uma leloga poderes 
em alguns do sous membros para junto d'os das ou- 
tras combinarem o que ha a fazer. Reunidos os 
diversos representantes que devem formar uma 
especie de congresso, trata-se primeiro de distri- 
buir o serviço; e para isto, divide-so o paiz, es- 
tado ou districto em sec ções. Toma cada classe 
uma secção a seu cargo (se fôr paiz ou estado estes 
ao dividirão nas mesmas condições, organisando-so 
os opararios em cada commuua nas mesmas regras 
acima expostas) e estas do sccordo com os inte- 
resses da classo que representam, tratarão da dis- 
tribuição das propriedades, da organisação dos 
sGrviçõs publicos dentro ta sua secção o da vrga= 
nisação do trabalho, etc. 


